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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
através do teste bioquímico da saliva se a 
hipossalivação afeta o pH da cavidade bucal 
e correlacionar com a presença de nitritos na 
saliva, uma vez que condições ideais, este 
composto sofre conversão em nitrosaminas, 
a qual é conhecidamente cancerígena. Foram 
selecionados 80 voluntários divididos em 3 
grupos (G1: não fumantes; G2: fumantes; G3: 
controle), que responderam a um questionário 
sobre nível socioeconômico, dieta e higienização 
bucal. Através da expectoração por 5 minutos, 
foi analisada na primeira amostra de saliva total 
não estimulada o pH e a presença de nitrito 
através de fita reagente. A seguir, a condição 
de higiene oral foi avaliada através do Índice de 
Placa Visível (IPV) e os participantes realizaram 
escovação supervisionada. Após 2 horas, 
colheu-se a saliva como no método anterior. O 
volume salivar entre os grupos teve diferença 
significativa e o grupo controle apresentou a 
maior média com significância estatística. A 
hipossalivação foi registrada em 10% da amostra 
obtida e apresentou diferenças estaticamente 
significativas em relação à presença de nitrito, 
e mostrou que os resultados de traços de nitrito 
apenas 3,85% tinha hipossalivação, e com 
resultados positivo para nitrito 32,29% tinha 
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hipossalivação. Sendo assim, os resultados sugerem que a hipossalivação pouco 
interferiu na presença de nitrito na saliva. Entretanto, o pH salivar mostrou-se mais 
ácido nos casos de hipossalivação, sendo uma condição possível para que a cavidade 
oral seja sítio de transformação de nitritos em nitrosaminas.
PALAVRAS-CHAVE: Saliva. Nitrito. Carcinogênese.

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the salivary biochemical test 
if the hyposalivation affects the pH of the buccal cavity and correlate with the presence 
of nitrites in the saliva, once the ideal conditions, this compound undergoes conversion 
to nitrosamines, which is known carcinogen. Eighty volunteers were divided into three 
groups (G1: non-smokers, G2: smokers, G3: control), who answered a questionnaire 
on socioeconomic level, diet and oral hygiene. Through the sputum for 5 minutes, the 
pH and the presence of nitrite through reagent tape were analyzed in the first sample 
of total non-stimulated saliva. Next, the oral hygiene condition was evaluated through 
the Visible Plate Index (IPV) and the participants underwent supervised brushing. 
After 2 hours, the saliva was collected as in the previous method. The salivary volume 
between the groups had a significant difference and the control group presented the 
highest mean with statistical significance. The hyposalivation was recorded in 10% of 
the sample obtained and presented statistically significant differences in relation to 
the presence of nitrite, and showed that the results of nitrite traces only 3.85% had 
hyposalivation, and with positive results for nitrite 32.29% had hyposalivation. Thus, 
the results suggest that hyposalivation did not interfere greatly in the presence of nitrite 
in the saliva. However, the salivary pH was more acidic in cases of hyposalivation, 
being a possible condition for the oral cavity to be the site of transformation of nitrites 
into nitrosamines.
KEYWORDS: Saliva. Nitrite. Carcinogenesis.

1 | 	INTRODUÇÃO

As nitrosaminas são compostos nitrosos, formados a partir da transformação de 
nitrato em nitrito, em que este é nitrosável e ativado enzimaticamente para formarem 
intermediários que se ligam ao DNA, resultando na iniciação tumoral. Sendo assim, 
são potentes carcinogênicos, distribuídos amplamente no meio ambiente, como por 
exemplo em numerosos alimentos embutidos, tabaco, bebidas e medicamentos, 
assim também como podem ser gerados na saliva humana (RATH, CANAES, 2009; 
PEREIRA, 2008).

A formação endógena das nitrosaminas ocorre naturalmente em ambiente ácido, 
ocorrendo também quando bactérias estão presentes. Quando o pH bucal se encontra 
ácido, após a ingestão de alimentos, é possível que a cavidade oral seja local de 
transformação de nitritos em nitrosaminas. Assim, medidas encontradas na saliva se 
tornam boas indicadoras da carga total de nitritos (RATH, CANAES, 2009; SANCHES 
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FILHO, 2002; TENOUVO, 1986).
Alguns fatores, seja por aumento das bactérias redutoras de nitrato ou pelo 

aumento da nitrosação das aminas, podem aumentar a nitrosação geral em ambiente 
oral. São fatores como: má higiene oral; estado precário de conservação dos dentes; 
consumo elevado de alimentos com alto índice de nitrato; e fumo. Estas condições são 
intrinsecamente associadas à ocorrências de Carcinoma Espinocelular da cavidade 
oral, tornando-se ponto alarmante para a prevenção dessa neoplasia (SHAPIRO et al., 
1991; TRICKER et al,, 1992; VAN MAANEN et al, 1998; PAJECKI, 2005).

Com isso, o objetivo deste trabalho consta em avaliar através do teste bioquímico 
da saliva se a hipossalivação afeta o pH da cavidade bucal e correlacionar com a 
presença de nitritos na saliva, uma vez que condições propícias, o nitrito sofre 
conversão para nitrosaminas, a qual é conhecidamente cancerígena.

2 | 	METODOLOGIA

Foram selecionados participantes atendidos na clínica de uma Faculdade de 
Odontologia com idade pretendida acima de 18 anos. Foi estabelecida uma amostra 
de 60 voluntários, que foi dividida equitativamente em três subgrupos, composto por 
voluntários fumantes (G1) e não fumantes (G2). Além desses dois grupos, houve um 
grupo controle (G3) com 20 participantes, composto por alunos da graduação.

Após a seleção da amostra de pesquisa e sua alocação nos referidos subgrupos, foi 
aplicado um questionário para coleta de informações acerca de nível socioeconômico, 
dieta e higienização bucal.  

Foi realizada uma primeira coleta de amostra de saliva total não estimulada (STNE), 
pelo método da expectoração em um recipiente de plástico, e avaliado imediatamente 
seu pH e presença de nitrito através de uma fita reagente para avaliação bioquímica 
de saliva através da comparação da fita com a escala de cores fornecida pelo teste. 
Nesta tira, é possível ter como resultado ausência, traços ou presença de nitrito, e 
uma coloração na área reagente de nitrito sugere a presença de bactérias, capazes de 
reduzir nitrato a nitrito; enquanto que o pH variou em uma escala de 5,0 a 8,5.

Foi solicitado ao voluntário para não deglutir e expectorar a saliva no recipiente 
toda vez que acumular na boca. Interromper a coleta após 5 minutos de iniciado o 
procedimento. Para esta coleta os participantes não foram submetidos a nenhum 
procedimento prévio.

Nos casos em que o participante não conseguiu salivar a quantidade necessária 
no tempo determinado, foi colhida a saliva estimulada através da exposição de imagens 
que induzem a produção de saliva, tais como imagens de frutas cítricas- laranja, limão 
e abacaxi.

Após essa coleta, foi avaliado o Índice de Placa Visível através do índice de 
O’Leary, para aferição de condição de higiene bucal do participante no momento da 
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realização do teste. Ele foi expresso em porcentagem, baseado na presença de placa 
nas superfícies dentárias mesial, distal, vestibular e lingual. O cálculo do índice é feito 
dividindo-se o número de superfícies contendo placa pelo número total de superfícies 
examinadas.

Foi fornecida uma escova de dente, dentifrício, orientação de higiene bucal, e 
solicitado para que o mesmo realize a escovação supervisionada dos dentes. Duas 
horas após a escovação, foi colhida novamente a saliva do mesmo modo descrito 
anteriormente. A avaliação do pH e da presença de nitrito foi obtida imediatamente 
como no modo anterior.  

O grupo controle foi submetido aos mesmos procedimentos que o grupo de 
fumantes e não fumantes, sendo que orientados previamente quanto a higienização, a 
não consumir alimentos embutidos e/ou que apresentem no rótulo que são conservados 
por nitritos e a não fumarem.

O teste estatístico de Kolgomorov aplicado para fins de verificação da normalidade 
na distribuição dos dados apresentou que as variáveis contínuas: volume de saliva 
em 5 minutos, índice de placa e pH não seguem uma distribuição normal (p<0,05), 
logo todos os testes envolvendo essas variáveis serão não paramétricas. Quando a 
comparação for com dois grupos, o teste utilizado será o de Mann Whitney e se for 
com dois grupos, mas com medidas repetidas, o teste será de Wilcoxon, e com três 
grupos o teste de Kruskal Walis. Para as variáveis categóricas foi aplicado o teste de 
independência do Qui-Quadrado de Pearson. Os dados foram digitados em planilha 
do Excel e analisados no programa SPSS versão 20.0. A significância estatística foi 
considerada quando o valor de p < 0,05 (quadro 01).

Variáveis Kolmogorov-Smirnov
Estatística n p-valor

Volume de saliva em 5 minutos 
(ml) 0,183 80 0,000

Índice de Placa (%) 0,111 80 0,017
PH 1ª Coleta 0,247 80 0,000
PH 2ª Coleta 0,262 80 0,000

Quadro 01 - Teste de Normalidade

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta pesquisa contou com uma amostra de 80 pacientes, a qual foi dividida 
em dois grupos: G1 – composto por voluntários fumantes (30); G2 – composto por 
voluntários não fumantes (30). Além desses, foi formado grupo de controle (G3), com 
20 alunos de odontologia não fumantes.

Para a análise da hipossalivação, foi cronometrado o tempo de salivação dos 
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voluntários para medir se os mesmos apresentariam algum nível de hipossalivação 
ou se salivariam contento em 5 minutos. Após a medição quantitativa, realizou-se a 
análise da presença de nitrito através das fitas reagentes padrão URS-10. De acordo 
com Lacerda et al. (2015) é considerado hipossalivação casos com fluxo menor 
que 0,3 mL/min, nesse estudo eram contabilizados 5 minutos, sendo considerado 
hipossalivação valores menores 1,5 mL em 5 minutos. 

Quando observado o volume salivar entre os grupos participantes, observa-
se diferenças significativas entre eles. Em relação ao volume da saliva com média 
de 4,25 ± 1,70 ml variando de 1,30 a 7 ml, o grupo controle apresentou diferenças 
com significância estatística (p=0,002) a maior média de volume salivar diferenciando 
apenas do grupo de voluntários não fumantes, conforme observado na tabela 01. Com 
isso, pode-se admitir que pacientes fumantes ou com outros fatores como dieta rica 
em nitritos, comorbidades associadas, entre outras situações tendem a ter seu fluxo 
diminuído.

Variáveis Grupo N Pos-
-Hoc2 Média DP Míni-

mo
Máxi-
mo

p-va-
lor1

Volume 
de saliva 

em 5 
minutos 

(ml)

Voluntários Não 
Fumantes 30 A 2,61 1,04 0,50 7,20 0,002*

Voluntários Fumantes 30 AB 3,86 2,30 1,00 10,00
Controles 20 B 4,25 1,70 1,30 7,00

Total 80 3,49 1,88 0,50 10,00  

Tabela 01 - Medidas descritivas da variável volume da saliva entre os três grupos pesquisados.

1-Teste não paramétrico de Kruskall-Wallis; 2- Teste não paramétrico de Mann Whitney. 
DP=Desvio-padrão; * Estatisticamente significante.

Diante do procedimento para quantificação do volume salivar, a hipossalivação foi 
registrada em 10% da amostra obtida, e quando analisada em relação a presença de 
nitrito apresentou diferenças estaticamente significativas (p = 0,035), mostrando que 
os que apresentaram resultado de traços de nitrito apenas 3,85% tinha hipossalivação, 
e dentre os que apresentaram positivo para nitrito, 32.29% tinha hipossalivação, de 
acordo com a tabela 02.

Variáveis
1ª Coleta Nitrito

Total
p-valor1Traços Positivo

n % n % n %
Grupo
Voluntários Não 
Fumantes 15 28,85 15 53,57 30 37,50 0,072

Voluntários Fumantes 21 40,38 9 32,14 30 37,50
Controles 16 30,77 4 14,29 20 25,00
Sexo
Masculino 18 34,62 11 39,29 29 36,25 0,679
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Feminino 34 65,38 17 60,71 51 63,75
Tabagismo              
Sim 21 40,38 9 32,14 30 37,50 0,468
Não 31 59,62 19 67,86 50 62,50
Hipossalivação              
Sim 2 3,85 6 21,43 8 10,00 0,035
Não 50 96,15 22 78,57 72 90,00
Consumo de embutidos          
Sim 50 96,15 28 100,00 78 97,50 0,764
Não 2 3,85 0 0,00 2 2,50
Índice de Placa              
Abaixo de 25% 10 19,23 3 10,71 13 16,25 0,130
Entre 25% e 50% 19 36,54 6 21,43 25 31,25
Acima de 50% 23 44,23 19 67,86 42 52,50
Bebida Alcoólica              
Sim 30 57,69 11 39,29 41 51,25 0,116
Não 22 42,31 17 60,71 39 48,75
Total 52 100,00 28 100,00 80 100,00  

Tabela 02 - Frequência absoluta e relativa do nitrito segundo algumas variáveis de interesse.

1-Teste Qui-Quadrado de Pearson

Segundo a literatura, pacientes que tivessem uma hipofunção das glândulas 
salivares existiria uma diminuição na quantidade de nitrato na cavidade oral (CHEN et 
al., 2010), já que a quantidade de nitrato da cavidade oral é devida também a liberação 
de nitrato pelas glândulas salivares resultante da ingesta de alimentos (CLEMENTS et 
al., 2014). Contudo, não foi o observado em nosso estudo, pois em casos de positivo 
para nitrito, o índice de salivação era bem maior. 

Não obstante, outros fatores devem ser analisados para o diagnóstico dessa 
situação, pois se a quantidade de nitrato, e consequentemente nitrito e nitrosaminas, 
continuassem presentes ou em quantidades rastreáveis, ou seja, traços, isso seria 
devido a ação das bactérias na cavidade oral e na parte superior trato gastrointestinal, 
tanto pela ingestão de nitrato e aminas pela dieta do indivíduo como pela variação de 
pH (SWANN, 1977). Esta colocação sugestiona que essa seja a explicação para o 
elevado índice de positivo para nitrito em casos de hipossalivação. 

De acordo com Kobus et al. (2017), casos com hipossalivação, os resultados da 
avaliação do pH da cavidade oral relatariam acidez. Não se observa acidez significativa 
no pH dos pacientes com hipossalivação, independente do grupo. Ao observar o pH 
salivar nos pacientes constatados com hipossalivação, atenta-se que na segunda 
coleta, houve uma alcalinização leve do meio, com índices chegando a 7,5 nos 
pacientes não fumantes (tabela 3), corroborando com a literatura que a presença de 
nitrito em pacientes com hipossalivação, se deve não apenas a essa condição, mas 
também pode se dar pela variação de pH (SWANN, 1977).
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Grupo N Média DP Mínimo Máximo p-valor
PH 1ª Coleta

Voluntários Não 
Fumantes 3 6,17 6,88 6,00 6,50 0,435

Voluntários Fumantes 3 6,00 6,00 6,00 6,00
Controles 2 6,00 6,00 6,00 6,00
Total 8 6,06 6,21 6,00 6,50

PH 2ª Coleta
Voluntários Não 
Fumantes 3 6,50 8,65 6,00 7,50 0,667

Voluntários Fumantes 3 6,33 7,77 6,00 7,00
Controles 2 6,00 6,00 6,00 6,00
Total 8 6,31 6,81 6,00 7,50

1-Teste não paramétrico de Kruskal Wallis; DP=Desvio-padrão; * Estatisticamente significante.

Tabela 3 - Medidas descritivas do PH 1ª e 2ª coleta segundo os voluntários com hipossalivação 
de acordo com o grupo.

Quando comparado os níveis de nitrito de acordo com o pH nos voluntários com 
hipossalivação (tabela 4), observa-se que houve uma redução insignificativa entres 
as coletas, somente observando que entre coletas o número de positivo para nitrito 
diminuiu, podendo ser consequência da higiene bucal realizada para a segunda coleta 
na metodologia da pesquisa, e não por exclusividade da alteração do pH.

Nitrito N Média DP Mínimo Máximo p-valor
1ª Coleta PH 1ª Coleta  
Traços 2 6,00 0,00 6,00 6,00 0,564
Positivo 6 6,08 0,20 6,00 6,50
Total 8 6,06 0,18 6,00 6,50  
  PH 2ª Coleta  
2ª Coleta
Traços 5 6,50 0,71 6,00 7,50 0,242
Positivo 3 6,00 0,00 6,00 6,00
Total 8 6,31 0,59 6,00 7,50  

1-Teste não paramétrico de Kruskal Wallis; DP=Desvio-padrão; * Estatisticamente significante.

Tabela 4 - Medidas descritivas do PH 1ª e 2ª coleta segundo o grupo dos voluntários com 
hipossalivação segundo as 1ª e 2ª coletas de nitrito.

4 | 	CONCLUSÕES

Diante dos resultados obtidos, infere-se que a hipossalivação teve uma 
interferência comedida nas concentrações de nitrito avaliadas nas amostras salivares. 
O grupo controle demonstrou possuir um volume maior de salivação, diante dos 
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demais grupos, corroborando com o que já era esperado. Dentre os que apresentaram 
hipossalivação, com taxa de significância estatística relevante demostrou que esse 
número era maior em voluntários positivos para traços, com o valor do pH pouco se 
alterando para apresentar significância suficiente para interferir nos resultados obtidos.

Assim, entende-se que para o estabelecimento preciso da relação proposta da 
hipossalivação com os níveis de nitrito salivar, necessita-se ainda de mais pesquisas 
nesse meio.
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